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The bull’s endorsement in Portugal has a long tradition, as underlined by a collection of administrative 
documents and literary memories from the eighteenth century. The popularity of this kind of entertainment is 
and other bull distractions. One can easily infer the luxury of the garments, the majesty of the cars and the gi-
rojão
a joyful and totally indulged society.
Key-words:
2006). Com efeito, chegaram testemunhos aos nossos dias, i.e., pinturas e gravuras em 
grutas e abrigos, ou disseminadas por paisagens rochosas, e ainda elementos decora-
das comunidades. Posteriormente, no antigo Egipto (deus Ápis), na Mesopotâmia 
-
Em Roma, no período imperial, os cultos orientais ganharam particular difusão. Entre 
eles, contava-se o culto de Mitra, cuja lenda fundadora tinha o touro e o combate con-
mediterrânea. (Rodrigues, 2006: 55)
A narrativa de Mitra relata a forma como conseguiu levar de vencido o touro 
-
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se abatiam os animais corridos para serem partilhados pela comunidade.
cujo sentido era, sobretudo, educacional e formativo, pois importava ser-se um 
‘cavalheiro’, na acepção mais completa e eloquente:
a coroação de D. Afonso VII, de Castela, em 1135. (Rodrigues, 2001: 61)
na preparação para o combate efectivo. Neste contexto, a lide do touro não era 
1.
A partir de uma descrição coeva, de 1619, de uma tarde de touros no Terreiro 
-
tro lacaios mortos e oito cavalos estripados, usando-se para tal o rojão, a lança, a 
perros
-
vo mais vasto, pautado pelo fausto e pelo luxo, ostentando um poder absoluto e 
-
va a festa como imagem de um reino em apogeu, articulando, desta forma, uma 
volvidos apenas cerca de dois anos da sua subida ao trono, aquando do seu casa-
-
ro do Paço2
foi desempenhada pelos condes de Rio Grande e S. Lourenço e pelo visconde de 
Vila Nova da Cerveira, que se exibiram a alto nível, mostrando grande versatilidade 
quer no manejo do rojão como no da espada (Almeida, 1951: 145-146).
-
de D.ª Maria I (Barreto, 1970: 40-41).
-
-




2 Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Ma-
nuscritos da Livraria, n.º 2073 (20).




Consultas e Decretos de D. Afonso VI, fl. 56 a 57.
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, Auto das Padeiras, Chama
do da Fome ou do Centeio e Milho -
especulação do preço do pão.
8
publicado o seu Tratado da Cavalaria da Gineta 
os preceitos da tauromaquia.
9 -
dade com acuidade naturalista, destinada a enganar 
a vista e a desenganar o ânimo, como por arte de 
magia, a alterar as regras da realidade, entre outros 
recursos, formam os atributos desta nova tecno-
reflexão entre os estudiosos e de entusiasmo entre 
autora).
com outro tipo de textos, fornece aliciantes possibilidades de reconstituição hi-
acontecimentos.
A documentação a cargo do referido Arquivo atravessa diferentes reinados 
e atesta a complexidade de um festejo que aspirava agradar a todos. Na verdade, 
II (1527-1598) recorre a esse tipo de festejo para celebrar o nascimento do seu 
3
4 e, 
em 1752, a grande festa de touros no Terreiro do Paço assinala a aclamação de D. 
5, etc.
modus operandi recorrente para 
angariar fundos: para a construção de uma capela, no caso das religiosas do Real 
6
e se controlasse o respectivo preço7. Logo, os touros, mais do que simples diver-
8 e 
suscitar uma adesão maciça e unânime em torno de um conjunto de símbolos e 
espaço denso e populoso da cidade (García Bernal, 2006: 124). Cumulativamen-
te, integram-se numa cultura de exibicionismo, na qual se destacam as relações 
Bernal, 2006: 133):
La capacidade técnica para fingir una realidade con pulcritud naturalista, para enga
nar la vista y desenganar el ánimo como por arte de magia, para torcer las reglas de la 




no supliciado, «esquartejado, amputado, marcado simbolicamente no rosto ou no 
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10 «Quanto à ferragem, os garrochões deve-




de Letras da Universidade de Lisboa. Documentos 




O modelo de corrida de touros a que nos vamos ater, em voga no tempo de D. 
de 1752 contempla mais intervenientes, como, por exemplo, os capinhas, e outra 
10 de fogo, que culmi-
A leitura de documentos dos Livros de Consultas, Decretos e Avisos, da Chan-
-
espaço e determinava a celebração de um contrato, com direitos e obrigações. Em 
Setembro de 175411
Bairro Alto, como evidencia documentação do Arquivo Nacional da Torre do Tombo 
12, apresenta uma 
petição ao Senado da Câmara, que se funda no alegado direito de ser compensado, 
ter arrematado a Praça do Rossio para as festas dos touros e de se ter visto impedido de 





ro da Cidade, dando perante elle fiança ao resto: e em virtude do seu contrato, entrara 
e a repartir a praça, e largar os vãos aos Mestres Carpinteiros, receben-
e
como enfermasse gravemente a Serenissima Senhora Raynha May havião esfriado os 
e o Senado, com hum edittal, para terem os palanques acabados 
no dia vinte de [121v e tudo corrente, para a festividade, com 
e a dar dinheiros adiantados aos Cavalleiros 
es os palanqueiros com este movimento, para lhes retornar o seu dinheiro, e pagarlhes a 
e
-
e sobre si a obrigação dos juros, e a perda 
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dado, para complectar o resto na propria occasião do seu vencimento debaixo das me-
-
carros, os palanques do Senado, a reparação dos vestidos, os trastes, que se lhe 
com o dia estabelecido para os respectivos lances. A disputa do espaço para assistir 
à festividade era acesa com, por exemplo, a Contadoria Geral de Guerra e a Casa 
da Índia a intentarem obter mais espaço na grande festa dos touros de 175213
demanda, o Senado da Câmara responde com uma delimitação rigorosa que esta-
ocupar uma mesma frente.
sua majestade, num documento com data de 9 de Maio de 176614, as suas condições 
ano de 1664, mais concretamente, a data de 27 de Novembro, quando os procura-
dores dos mesteres ambicionaram um palanque maior, com o argumento de propor-
a ser emanada uma ordem do rei, com data de 9 de Setembro de 1752, para que não 
se consentisse pessoa alguma nos tectos que serviam de cobertura aos camarotes15.
exclusivamente popular, pois os membros do Senado, da Contadoria Geral da Guerra e 
quando deparamos com uma licença, de 10 de Agosto de 1763, para que as religiosas 
16, damo-nos conta de que 
gente de diferentes classes, grupos e estratos sociais elegia as festas de touros como 




tomando como objecto de estudo, duas corridas de touros sevilhanas, ocorridas em 
de touros como potenciais contextos de desordem social, sublevação e contestação 
da autoridade e hierarquia (García-Baquero, 1999: 133).
-
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-
-
Do nosso ponto de vista, as festividades de 1752 continham, de essencial, 
com a correlação entre ambiente desordenado e potencial subversivo indicada 
por García-Baquero (1999), em Portugal, apesar dos incidentes registados, a festa 
dos touros era reconhecida como a celebração de toda a comunidade, presidida 
da relação 
senhor, ao trono celebrou o preclaríssimo Senado de Lisboa (1752) desvelam-se 
ao incidente ocorrido com o carro de fogo no segundo dia, com o autor da relação 
pela pintura dos reais escudos de armas de Portugal e Castela, «pela tão gloriosa 
-
de 1633 e 1634, assinalado por Guillaume-Alonso (2003), não encontra qualquer eco 
espanholas relativas às festividades reais de 1633 e 1634 (Guillaume-Alonso, 2003: 
-
gressivamente de ser uma actividade dos nobres, que se esquivavam aos riscos que 
são mencionados o nome do meirinho da cidade, Vitorino Mendes, que, no primeiro 
Marialva, que recebia as indicações de el-rei, o dos cavaleiros (no primeiro dia, Ma-
terceiro dia, os quatro), que abriam o combate taurino, e, no terceiro dia, o do nobre 
que comandava a Guarda Real, o conde de Vilar Maior. Dos capinhas e forcados não 
acontecimento consensual, que congregava arbítrios e vontades de todo um reino.
Abaixo apresenta-se uma planta de uma praça de touros, depositada na Biblio-
teca Nacional de Portugal (Imagem 1), não datada, mas referente a festas de touros 




dencia, então, poucas ou nenhumas alterações em relação às festas bravas de 1752, 
sobre o touro, que deveria ser ferido e morto. Percebe-se que nenhum detalhe de-
PROGRAMA
O dia do início das festividades era determinado pelo rei, com explicitação da 
hora exacta17. A festa dos touros de 1752 teve o seu início numa segunda-feira, 28 
de Agosto, às duas horas da tarde.
O programa era variado e completo. O detalhe que nos assiste neste aspecto 
de duas funções: ou anunciam o que se vai passar num determinado dia da festivi-
título 
. Em relação ao segundo, 
José, nosso senhor, ao trono celebrou o preclaríssimo Senado de Lisboa (1752). 
-
tembro (as festividades repetiram-se a 18, 26 de Setembro e 2 de Outubro), de 
que o muito illustre Senado de Lisboa tem applaudido e continua em applaudir 
Na primeira tarde, 28 de Agosto de 1752, o programa dos festejos integrava os se-
guintes momentos: a entrada do Meirinho da Cidade, Vitorino Mendes, curiosamente 
Imagem 1  Planta da Praça de Touros, 
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18 «A garrocha era mais comprida, cerca de 
feito da mesma madeira e provido de um ferro 
triangular, muito semelhante ao que ostentam as ac-
19 «Quanto à ferragem, os garrochões deve-
e leves, com o comprimento entre sete palmos e 
20 «Entre touro e touro actuavam os inter-
da Guarda Real, marchando inicialmente em duas alas e desempenhando, poste-
as suas cortesias e tomaram garrochas18
-
xeiras, das couveiras, colarejas e medideiras do Terreiro, representando as quatro 
-
acompanhado pelas Musas, que ao som de diferentes instrumentos, enumeravam 
participação de dois cavaleiros, tendo morrido 21 touros nessa tarde, na maioria 
corridos pelos capinhas (Imagem 2), com rojões, farpas e garrochões19 de fogo, e 
mortos à espada, à choupa e à faca.
-
20, 
saloia, que pressupõem a intervenção do touro para detonar a hilaridade:
-
-
colate, a que se assentarão, como para o tomar, os Capinhas, alguns delles em trage de 
mulher, e os que representavão mayor authoridade vestidos mais extravagantemente, 
-
nos plausível a boa graça de outro Capinha, vestido como saloya, a cavallo com hum 
destramente do primeiro rojão. (10-11)
-
grentos e matadores, do combate de touros, decorria um conjunto de quadros, 
-
situação, acentuando, de sobremaneira, a distância entre a superioridade do ho-
mem e a bestialidade do touro. Desta maneira, convenhamos, não bastava lograr 
Imagem 2
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matar o touro, era, ainda, preciso atender ao grau de elaboração que sobrevinha à 
-
-
Na segunda tarde, 4 de Setembro de 1752, o encadeamento do programa foi o 
mesmo, apenas com ligeiras alterações. Os carros de triunfo, desta feita, surgiam 
entre dois selvagens. O segundo carro era neste dia puxado por oito camelos. Mais 
-
mide quadrangular, cujas faces, depois de arder nella algum pouco de fogo artificial, se 
dalli a buscallo, deixando-o morto às suas mãos. (13)
-
Entretanto, o fogo ateou-se na porta do curro da parte direita, o que suscitou o 
-
-
o relato, a festividade foi retomada dentro da sua normalidade (12-13), o que não 
pode deixar de causar alguma surpresa.
O saldo deste dia foi: 26 touros mortos, tendo os cavaleiros morto 11 com o 
espada e dois à faca.
anteriores, com os carros de triunfo a apresentarem, como variante, o facto de 
os quatro cavaleiros das tardes anteriores, ou seja, por ordem da sua intervenção, 
-
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21
Oriental, fl. 177 a 180.
22
229 a 234.
O cômputo do combate de touros deste dia foi 20 touros mortos, 17 ao rojão 
-
dilha preta, de modo que pareciam andar despidos, ao modo daquellas partes, e 
na Praça oitenta homens para a regar, evidenciando a particularidade de trajar 
-
-
e evocar o portento das conquistas ultramarinas do reino, e sua ulterior expansão. 
como desígnio comum a todos, família real, nobres, vassalos e gentio.
A ressonância de fogo, sangue e espectacularidade que resulta de uma relação de 
-
a submersão num mundo, paralelo ao quotidiano, em que tudo assombra ou diverte.
PLEITOS
De regresso ao acervo do Arquivo Municipal de Lisboa, gostaríamos de chamar 
-
como sejam panelas de barro e odres21
a 
-
imaginação, que se embrenharia na tentativa de descobrir qual a função, mais ou 
-
aguardavam o momento da investida do touro para se libertarem, incluindo-se, em 
termos de programa, nos divertimentos que interpolavam o combate de touros.
Num segundo documento, com data de 30 de Agosto de 1755, o Senado da 
-
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e o requerimento da 
e
Pode, então, ler-se que era costume as vendedoras de hortaliça, bem como as 
medideiras do Terreiro e as regateiras do peixe, apresentarem uma dança nas festas 
dos touros, promovidas pelo Senado da Câmara. Este envolvimento de pessoas 
tipo de festejo, dado que diferentes sectores da sociedade se encontravam ali 
exponencialmente integrados e representados.
-
as danças, a relação de 1752 acrescenta acerca da dança das Ciganas «que vinhão, 
assim como todas as das outras danças, muy asseadas e ricamente adereçadas, como 




e setecentistas, foi-nos dado perceber que em Espanha, pelo menos desde a primeira 
-
os touros foram motivo de comunhão, transversal a toda a sociedade.
o insistente desfecho de matança, com a morte de, pelo menos, 20 animais por tarde.
-
culada de documentação diversa na reconstituição deste tipo de festividade, pois, a 
título de exemplo, a leitura conjunta de um impresso noticioso e de um documento 
administrativo, de escassas linhas, sobre a necessidade de aprontar panelas de barro 
Em suma, a leitura de documentação administrativa articulada com a leitura de 
-
a cultura portuguesa, e seus esconjuros, consubstanciada em conceitos como «he-
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primordial entre o homem e o animal, evocando paisagens primitivas de fulgor, 
tortura e emancipação. A pertença a esta paisagem dual permite dar conta dos 
interstícios da identidade lusa. Ao longo deste texto, nunca se procurou defender 
ou atacar a lide do touro, antes se intentou uma abordagem paralela, que se funda 
na colecção de memorabilia referente a uma manifestação festiva, cuja tessitura 
ajuda a desambiguar as complexas relações entre poder, cultura e identidade.





Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Manuscritos da Livraria, n.º 2073 (20).
Biblioteca Nacional de Portugal, Planta da Praça de Touros, D. 153 A.
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